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Terço - 2ª a Sábado às 21.00h 

          Domingos às 18.00h 
- Transmissão pelo Face - 

09-Sábado - Jovens  
10-Domingo - Voluntários 
11-Segunda - Catequese 
12-Terça - Ministros da Comunhão 
13-Quarta - Peregrinos de  Santiago 
14-Quinta - Grupo Coral Dominical 
15-Sexta - Escuteiros 
16-Sábado - Jovens  
17-Domingo - Voluntários 
18-Segunda - Peregrinos de Fátima 
19-Terça - Catequese 
20-Quarta - Peregrinos de Santiago 
21-Quinta - Grupo Coral Paroquial 
22-Sexta - Escuteiros 
23-Sábado - Festeiros  
24-Domingo - Voluntários 
25-Segunda - Peregrinos de Fátima 
26-Terça - Ministros da Comunhão 
27-Quarta - Peregrinos de Santiago  
28-Quinta - Grupo Coral 
29-Sexta - Escuteiros 
30-Sábado - Vox Visio 

2ª e sábado - gozosos 
3ª e 6ª - dolorosos 
4ª e domingo - gloriosos  
5ª - luminosos 

Caminhada Pascal  

 

- Dom da Sabedoria -                    
                    Tu és  dom de Deus 
 
Sabedoria: é o dom de 
perceber o certo e o erra-
do, o que favorece e o 
que prejudica o projeto 
de Deus, quem acredita 
na libertação. A sabedo-
ria é dada especialmente 
aos pobres (Mt 11, 25) e 
àqueles que são solidá-
rios a eles. A pessoa ou a comunidade do-
tadas de sabedoria sabem deixar o Espírito 
falar nelas e por elas. Por este Dom busca-
mos, não as vantagens deste mundo, mas o 
Bem Supremo da Vida, que nos enche o 
coração de paz e nos faz felizes. Diz o Se-
nhor: ‘Feliz o homem que encontrou a sabe-
doria… Ela é mais valiosa do que as péro-
las’ (Cf. Pv 3,13-15). A Sabedoria que vem 
do Espírito Santo ‘é um reflexo da luz eter-
na’ (Cf Sb 7,26). 
 
1 - Com a certeza que Deus nos ama e está 
sempre connosco coloquemo-nos nas Suas 
mãos. 
Vamos escrever um texto (oração) ou um 
desenho daquilo que devemos fazer para 
agradar a Deus. 
2 - Ficamos felizes se nos enviarem o vosso 
trabalho para fazermos uma grande chama 
com o contributo de todos. A chama a cons-
truir poderá ser vista durante a eucaristia de 
domingo. 

Celebração 

 

Durante a semana será celebrada a 
eucaristia nos dias habituais: 3ª 5ª e 6ª, 
às 19.00h, mantendo a porta da igreja 
fechada de acordo com as normas da 
DGS. Terá transmissão no Face. 
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Folha Dominical da Paróquia de 
Nossa Senhora do Viso 

V Domingo de Páscoa - A - Nº 529 - 10.05.20 
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* A retomada gradual das celebrações comunitá-
rias da Eucaristia, já anunciada pelo Governo, 
deverá iniciar-se, em princípio, a 30 maio, véspe-
ra da Solenidade do Pentecostes. A data depen-
de ainda da avaliação que o Governo se propõe 
fazer da situação, nesta primeira etapa do des-
confinamento. As Dioceses insulares terão em 

conta as indicações das respetivas autoridades regionais. 
* As celebrações dos sacramentos que implicam contacto físico, como as unções, de-
vem ser adiadas para o próximo ano pastoral ou, nalguns casos particulares como o 
batismo e a unção dos doentes, podem ser realizadas com as devidas cautelas de saú-
de e normas de segurança. 
* Para o sacramento da Reconciliação, é preciso seguir as normas de segurança de 
saúde e garantir o devido distanciamento entre o confessor e o penitente, protegendo 
sempre o inviolável segredo da confissão. 
* As exéquias cristãs devem ser celebradas no templo (com celebração da Palavra ou 
da Eucaristia) e/ou no cemitério com a presença dos familiares, tendo em conta as nor-
mas de segurança que impeçam a transmissão do coronavírus. 
* As catequeses e outras ações formativas continuarão a ser realizadas apenas por 
meios telemáticos até ao final deste ano pastoral. 
* Procissões, festas, concentrações religiosas, acampamentos e outras atividades si-
milares passíveis de forte propagação da epidemia ficarão adiados para o próximo ano 
pastoral. 
* As igrejas podem estar abertas durante o dia para visitas individuais, desde que se 
observem os requisitos determinados pelas autoridades de saúde. 
* Proximamente daremos indicações comuns sobre aspetos litúrgicos e medidas sani-
tárias a ter em conta nas celebrações e nos templos, as quais poderão ser utilizadas 
pelas Dioceses, em coordenação com as autoridades locais de saúde no que diz res-
peito aos procedimentos práticos. 
* Neste mês de Maio, imploramos a bênção do Senhor e a intercessão da Virgem Ma-
ria, para que sejamos livres deste grande flagelo, próximos daqueles que são mais afe-
tados pelas dificuldades, orientados pela fé, diligentes na caridade e guiados pela espe-
rança do Senhor ressuscitado que estamos a celebrar neste tempo de Páscoa. 
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Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
«Não se perturbe o vosso coração. Se acreditais em Deus, acreditai também em Mim. 
Em casa de meu Pai há muitas moradas; se assim não fosse, Eu vo-lo teria dito. 
Vou preparar-vos um lugar e virei novamente para vos levar comigo, 
para que, onde Eu estou, estejais vós também. 
Para onde Eu vou, conheceis o caminho». 
Disse-Lhe Tomé: 
«Senhor, não sabemos para onde vais: 
como podemos conhecer o caminho?» 
Respondeu-lhe Jesus: 
«Eu sou o caminho, a verdade e a vida. 
Ninguém vai ao Pai senão por Mim. 
Se Me conhecêsseis, conheceríeis  
também o meu Pai. Mas desde agora   
já O conheceis e já O vistes». 
Disse-Lhe Filipe: 
«Senhor, mostra-nos o Pai e isto nos basta». 
Respondeu-lhe Jesus: 
«Há tanto tempo que estou convosco e não Me conheces, Filipe? 
Quem Me vê, vê o Pai. Como podes tu dizer: ‘Mostra-nos o Pai’? 
Não acreditas que Eu estou no Pai e o Pai está em Mim? 
As palavras que Eu vos digo, não as digo por Mim próprio; 
mas é o Pai, permanecendo em Mim, que faz as obras. 
Acreditai-Me: Eu estou no Pai e o Pai está em Mim; acreditai ao menos pelas minhas 
obras. Em verdade, em verdade vos digo: 
quem acredita em Mim fará também as obras que Eu faço e fará ainda maiores que 
estas, porque Eu vou para o Pai». 

Em Comunhão 

 Vamos unir-nos espiritualmente à celebração do dia 13 de 
maio, na Cova da Iria, através da televisão e de outros meios 
digitais. Sugere-se também acender uma vela na janela ou 
varanda da casa na noite do dia 12 para simbolizar a habitual 
procissão de velas no recinto de Fátima. É uma forma virtual 
de nos unirmos a Fátima, na celebração da 1ª Aparição de 
Nossa Senhora aos três pastorinhos. 

ZĞĐŽŶŚĞĐĞƌ�:ĞƐƵƐ͙͘ 
"Vós já estais purificados pela 
palavra que vos tenho anuncia-
do" (Jo 15,3). 

Uma casa preparada 

 

É compreensível a perturbação que 
atinge os discípulos de Jesus diante 
da partida de Jesus do meio deles. A 
insegurança invade os seus corações, 
eles que deixaram tudo para O seguir. 
E agora, Ele que vai partir, já não es-
tando fisicamente presente, como vai 
ser?  
Como temos dito por outras ocasiões, 
este é o tempo da Igreja, é o nosso 
tempo, a quem Jesus diz: “ não se 
perturbe o vosso coração”. Jesus con-
tinua connosco sendo o caminho a 
verdade e a vida. É o tempo da confi-
ança e a fé passa por aqui, confiar 
que Ele caminha connosco, nos con-
duz e nos enche de vida.  
E o que nos espera no fim da vida 
aqui na terra? Uma “casa” preparada, 
um Pai que nos espera juntamente 
com a Sua e a nossa grande família 
dos filhos de 
Deus. Aqui 
já podemos 
saborear, 
um pouco, 
da Festa do 
Céu. Jesus 
é a verdade! 
e se é verdade a morte, ainda o é 
mais a Vida que está em Jesus. 
Aqui na terra apenas nos é pedido 
que acreditemos, que nos abandone-
mos ao cuidado e amor de Jesus que 
nos conduz ao seio do Pai, onde Ele 
já está. Percorramos o seu caminho, 
acolhendo a Sua Palavra, deixando 
que Ele viva em nós.  

Um caminho para permanecer unidos 
com Jesus é acolher a sua Palavra. Ela 
permite que Deus entre no nosso cora-
ção para o tornar “puro”, isto é, liberto 
do egoísmo, preparado para dar frutos 
abundantes e de qualidade.  
O pai ama-nos e sabe melhor do que 
nós o que nos dá leveza, liberdade para 
caminhar sem o peso inútil dos nossos 
apegos, dos juízos negativos, da procu-
ra ansiosa do lucro, da ilusão de querer 
ter tudo e todos sob o nosso controle. 
No nosso coração também há aspira-
ções e projetos positivos, mas que po-
deriam ocupar o lugar de Deus e levar-
nos a perder o generoso dinamismo da 
vida evangélica. Por isso Ele intervém 
na nossa vida através das circunstân-
cias, permitindo também experiências 
dolorosas, por detrás das quais está 
sempre o Seu olhar de amor.  
E o saboroso fruto que o Evangelho 
promete a quem se deixa podar pelo 
amor de Deus é a plenitude da alegria .  
 A mãe da Isabel Está muito preocupa-
da: perdeu o trabalho e agora não têm 
dinheiro suficiente para viver! A Isabel e 
as outras colegas na oração pediram a 
Jesus um trabalho para a mãe, com a 
certeza de que Ele as escutaria. 
E foi mesmo isso que aconteceu! A mãe 
conseguiu um trabalho. A Isabel disse á 
mãe: «Sabes por que encontraste um 
trabalho? Porque nós pedimos a Je-
sus.!» 


